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A resistência química e biológica de materiais poliméricos, apesar de ser propriedade de grande
interesse tanto no campo da pesquisa como na indústria, transforma esta classe de materiais num
grande problema ambiental, tornando a reciclagem destes um ramo de pesquisa fundamental.
Uma classe de materiais que demanda desenvolvimento de métodos de reciclagem adequados é a
de compósitos de poliéster insaturado. Os compósitos de poliéster insaturado reforçado com fibra
de vidro são materiais com boas propriedades físicas e químicas, sendo largamente utilizados na
indústria em diversas aplicações, como em cascos de navios ou peças de construção, assim como
na manufatura de protetores dos telefones públicos (comumente conhecidos como “orelhões”).
Neste trabalho se estudou, por métodos mecânicos, térmicos e espectroscópicos, a variação das
propriedades de compósitos de resina virgem de poliéster insaturado utilizando material triturado
de protetores telefônicos como carga reforçante, junto à ação de aditivos modificadores de
superfície. O material final obtido apresenta propriedades mecânicas apreciáveis (Módulo de
Elasticidade: 5,21GPa; Resistência à Flexão: 39,88MPa) mesmo com altos índices de carga
reforçante (70% em massa, respectivamente), validando o método de reciclagem desenvolvido.
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